
14 Frases de Joseph Campbell que Tocam Minha Alma e 
Enchem meu Coração de Alegria  
 
Joseph Campbell 
 

Antes de embarcar em qualquer jornada, faça a pergunta: Este caminho tem um 
coração? Se a resposta é não, você saberá, e então você deve escolher outro 
caminho. 

(1) “A gente precisa se dispor a abrir mão da vida que planejamos a 

fim de encontrar a vida que espera por nós.” 

Deixar-se guiar pelo próprio coração — e não por planos. Abrir mão do desejo de 
controle. Destemor e confiança. Abertura. Permitir que o que é vivo em nós se 
manifeste e nos direcione. 

(2) “Qualquer que seja seu destino, o que quer que aconteça, diga: 

“Isso é o que eu preciso”. Pode parecer devastador, mas olhe para 

aquilo como uma oportunidade, um desafio. Se você trouxer amor 

para aquele momento — não desencorajamento — perceberá que 

existe força naquilo.” 

Essa é a filosofia do Amor Fati, de Nietzsche. A Força que vem da aceitação 
incondicional; render-se incondicionalmente à Vida. Requer uma alta dose de 
desapego. E, de acordo com a sabedoria oriental, premia com a maior das 
liberdades. 

(3) “Você é o herói (ou heroína) da própria história.” 

Na real, acho que a maior parte das pessoas, hoje, vive como coadjuvante da 
própria história. O que é muito triste e não tem nada de heroico. O desafio é sair 
da periferia da vida, da posição de vítima das circunstâncias, e tomar a vida nas 
próprias mãos. O que te faz herói ou heroína é tornar-se a um tempo autor/a e 
protagonista da própria história. 

(4) “A caverna em que você teme penetrar guarda o tesouro que 

você busca.” 

A noite escura da alma, que, dizem, precede o despertar de uma nova 
consciência. Na linguagem da Jornada do Herói, passamos pela Provação 
Suprema, o encontro com a Sombra, antes de podermos encontrar o Elixir que 
cura todas as dores. 



(5) “Não acredito que as pessoas estejam buscando pelo sentido da 

vida, tanto quanto pela experiência de se sentirem vivas.” 

O sentido da vida, para ele, não é um tipo de enigma a ser solucionado; o sentido 
da vida é estar vivo. Estar plenamente vivo dá sentido à existência. 

(6) “Siga o que enche seu coração de alegria e o universo abrirá 

portas onde antes só existiam muros.” 

Follow your Bliss. Essa frase é considerada a quintessência do pensamento de 
Campbell. E bliss é uma palavra danada. Ninguém consegue traduzir direito. 
Então, eu optei por uma expressão: ‘bliss’ = ‘o que enche seu coração de alegria’. 
A origem do termo, segundo Campbell, é o sânscrito: ‘ananda’. Que significa 
êxtase, beatitude ou felicidade suprema. 

(7) “O maior privilégio da vida é ser quem você é.” 

Sócrates ecoa o Oráculo de Delfos: “Conhece a ti mesmo”. Já ouviu isso? Para 
os gregos antigos, cumprimos nosso destino humano ao amadurecer as 
sementes de realização que se manifestam por meio de nossos dons e talentos 
únicos. Nietzsche reformula: “Torna-te quem tu és”. 

(8) “A vida não tem sentido. Cada um de nós tem sentido e nós o 

atribuímos à vida. É bobagem fazer a pergunta quando você é a 

resposta.” 

Essa é matadora! A vida tem o sentido que a gente dá. Nós mesmos somos a 
resposta para a questão do sentido da vida… Basta se encarar no espelho. 

(9) “A vida é como chegar atrasado ao cinema, ter de sacar o que tava 

rolando sem perturbar todo mundo com um monte de perguntas, e aí 

ser inesperadamente chamado de volta antes de descobrir como o 

filme acaba.” 

Adoro essa imagem! Uma metáfora da condição humana simplesmente… 
cinematográfica. 

 (10) “O objetivo da vida é sintonizar a batida do seu coração com a 

batida do universo, sintonizar sua natureza com a Natureza.” 



Isso é muito lindo. Como o coração do bebê, que bate no mesmo ritmo que o 
coração da mãe. Assim é. Assim é. 

(11) “Se você de fato segue o que enche seu coração de alegria, você 

se coloca em um tipo de caminho que sempre esteve lá, à sua espera, 

e a vida que você deveria estar vivendo é a vida que você 

está vivendo." 

Como uma semente caída no asfalto. Pode ficar um bom tempo ali, congelada. 
Se, no entanto, alguma força externa a conduz até um punhado de terra fértil, 
ela naturalmente se reconecta com a verdade de seu Ser, seu potencial de 
realização. Ela desabrocha, cresce, floresce, frutifica. Pois aquele solo sempre 
esteve lá, à sua espera, e a nova vida que ela passa a viver é de fato a vida que 
ela deveria estar vivendo. 

(12) “De repente, você é atirado/a na situação de estar vivo. E a vida é 

dor, e a vida é sofrimento, e a vida é horror, mas — meu Deus — você 

está vivo, e isso é espetacular.” 

Para Joseph Campbell (assim como na maior parte das filosofias orientais), faz 
mais sentido substituir a ânsia por saber, essa busca ansiosa por respostas, pela 
experiência de deslumbramento, de arrebatamento, de assombro e deleite 
diante do mistério. 

(13) “O mundo sem espírito é uma terra devastada. As pessoas têm a 

ideia de salvar o mundo mudando as coisas de lugar, mudando as 

regras, e quem está em cima e assim por diante. Não, não! Qualquer 

mundo é um mundo válido se está vivo. A coisa a fazer é trazer vida a 

ele, e a única forma de fazer isso é encontrar em si mesmo onde a 

vida está e tornar-se vivo você mesmo/a.” 

A aridez de viver apartado de si! Lembro bem. Sempre me pergunto: como 
colocar meus dons e talentos, minha pulsação, para fortalecer o que serve à 
vida —  em qualquer situação? 

(14) “Não podemos curar o mundo de seus pesares, mas podemos 

escolher viver com alegria.” 

Um antídoto para a onipotência. Acho que a única maneira de, verdadeiramente, 
salvar o mundo é salvar a nós mesmos primeiro. Um ser humano plenamente 
realizado é a mais profunda inspiração para cada um de nós. 


